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Recife, Quinla-Fcira 14 de Julho de 1870 Numero 201

NOTICIÁRIO
EMBALSAMENTO. Lê-se no Jornal

ão Cammercin o seguinte:
E'com prazer que lemos a noticia que

liontem o Jornal da Tarde deu a respeito do
embalsamento do cadáver do Sr. mai quez
de Olinda.

Amigo e apreciador dos bellos talentose
da nobrexadecaiacter dodisl neto cirur gi
3o Dr. Costa Ferraz, nâo podemos deixar
em es meei inento as palavras de um dos or-
gãos de grande publicidade desla capital a
YespiMto dos trabalhos do Dr. Costa Fer-
raz:

« Marquez de Olinda:-A.o encerrar-se.
nos caixões apropia-ips o cadáver do S'-.
marquez deOliuda, íoi tan bem depositado
O seguinte auto de seu t-mbals imento:

« Os abaixo assignados, doutores em
melei-ina, certiücão que ás 10 horas da
manhã do dia 7 de Junho de 1S70, na casa
ida rua do Lavradio n°. 50 B, residência d«
Exm. Sr. marquez de < linda, embalsamá-
rão o rada ver do dito marquez, que havia
falecido às 4 horas da manha daquelle mes-
mo dia em con*epuencia de amollecimeu-
to agudo do cérebro complicado de hemor-
rhagia. Este trabalho, que durou duas
lioras' sendo empregado o processo dein-
Recção carotidiana e líquidos preparados e
usados pelo Dr. Costa Ferraz, foi completo
às 7 horas da noite, em que loi enceirado
o c-daver nos caixões appropriados afim de
ser depositado em uma carneira do cimite-
riodeS.vFranciseo de Paula.

t Este auto vai tambem assignado por
tod s as pesso s presentes. Rio, 7 de Junho
«le 1870.—Dr. AntonioFerreir- Fnnça.
— Dr Fernando Francisco da Costa Fer-
raz —ür. Joaquim Clirstovão dos Santos
—Carlos Houorio de Figu. iredo.—Padre
André de Sant. Maria.—Barão de Piras-
sii.uuga. José Bernaido de Figueiredo.
—Bachnrel José Joaquim Maiques—J.
Anioniu Alves Souto.—Fei n iudo Carlos de
Carvalho.—Dr. Carlos Frederico dos San-
tos Xavier —Agostinho Pereira da Cu dia
Juninr.—Bach<ircl Manoel Luiz de Moura.
—Luiz Pedro de Oliveira Coelho.—Joaquim
Xavier Garcia de Almeida, i

«Seguem-se outias muitas assignaturas.
€ Folgimos em saber que ainda una vez

forão apreciados os bellos effeitos de cen-
servação dosliqu»dose«ipregulos peloDr.
Costa Ferraz d> sde 1862 para conter ação
dos cadáveres. Todas as pessoas compe-
tentes que têm pre*enciado trabalhos iden-
ticos aos que forão feitos no cadáver do Sr
marquez de Olinda afim de priva-lo da

•corrupção nos assegurão serem perfeitas e
•qne inspirão a ceilezade um bom nsulla-
•do.

-« O- cadáveres de João Caetano,
Goltschálk visconde de inhaúma, D. So-
phia Rudge, Ant»nio Rodapés e hojeo
do marquez de Olind»ahi es âo para mos
trar o trabalho e os esforç s qne o Dr Cost i
F. rr z, formado pela escola d medeciua du
ílio de Janeiro tem feilo para lonar-se
.perito nesta especialidade.»

A 11 de Junho pioximo passado João
Gomes Evangelista foi nov mente preso,
e requerendo a nota de sua culpa, fü-lhe
respondido, qne esUva pres • para o re-
erutamento, ejá á dispôs ção do delegado
Ursulino Cavalcante do Rego Vasconcellos,
a mesma autoridade, que o prendera o o
soltara no referido mez de Maio!

A esse delegado requ reu então por
dua* vezes em duas petiçõ >s que ou o sol-
tasse, ou <> remetles>e paa a capitai.

Depois de repetidas eva ivas pelo nao.
despacho, essas petições foram extravia
das, acabando o delegado pnr dizer a quein
as procurava, já tei-as entiegado!

Depois dessis oceurrencias essa autori-
d de deixou o exercício que foi de mão
em m io alé o 5o supplente do delega Io,
Luiz da Veiga Pessoa César. Este, apesir
de ser puh!ica e notória a isenção de Evan-
gelista maçou lhe praso para a provar.
Essa prova foi immediata mente apresen-
tada Eram decorridos já 16 dias.

O 5o supplente em vi<ta das provas mos
trou «e resolvido a soltar o recruta Is o
deu lugar <i urn conselho, que se reuni»
em casa do produtor publico d» Pil r,
conselho, de que fizeram parie o 5". 4°, e
S" suppl ntes do delegado, hem c.o»o o
2a o dito Rego Vasc neellos e o promo
tor publico i'iteri io da comarca de Itarabò.

Oque se disculio em emclhante reunião
nào respirou de lodo; mas, l-»g -; depois
delia o exercicio «ia delegacia passou ao
3o supplente qne o solicitou do 5v!

O 5° apenas avoc u a vara, para evitar
a soltura de Evan^el sta, e tanio que a
passou imme liataraente ao sobredita 2'
supplente !!

Em segui ;a este retirou-se para es<a
capital, segundo asseveram. A delegacia
passou de novo ao 5o que a nào q u ac
ceilar, passando sem perda de tempo ao 6o.

Evangelista de-enganado da ju liça lo-
cal, requereu sua liberdade ao cb fe de
nolicia Esse magistrado, poréra ou por
que já estivesse do p rtido de suas auto
ridades, corno se suspeita ou pòrquenão
tivesse faculdade para soltar o peticiona-
no o q e mais raspavelmj nte se deve pre-
sumir, li i.itou-se a ordenar, que o reciu-
ta descesse paia alli. afim de ter o devido
destino!

O 6n supplente, vendo que nada havia
contra o mesmo recruta, além da declara-
ção de eslar preso para o recruta.nouto.
expedio as ordens precisas, afim de que
ell seguisse para e sa cidade na manliã
de 7 do corrente

Yeja ag ra o que suecedeu.

Essa petição teve o seguinte meticulo-
so e indigno despacho:

« Informe o escrivão se jà foi dada a
nota deque trata o suppbranle, e no caso
negativo a razão, que teve para isto. Itara-
bé 7 de Julho de 1870. Fonseca Lins. »

Note se que a requisição p na perra -

As 10 boi as desse dia pouco mais ou
menos, o Ur. Meneláo dos S ntos da Fon-
seca Lins. ju z municipal do termo, no-
meado pelos liberaes, mas boje completa-
ni' nte de endn ao serviço dos conserva-
dore-> p ra fazer jus a unn recondução,
e talvc/. a maiore proveitos, dirige ao b°
supplente o ollicio seguinte:

Copia—Juiz > municipal do termo 'e
Itambé 7 d<- Julho de 1870.—illm. Sr.—
Sirva-se V. S. de expe ir suas ordens
para (jue seja con ervailo na cadôa desta
villa o recruta Joào Gomes Evangelista,
alim dese ver processai pelos crimes es
pecifira os nos aris 116 e 126 do código
penal, confoi m • f i requisitado pelo Dr
promotor publico d;i coma'ca.

Deus guarde a V S.—Illm. Sr Luiz
Alvares de Carvalho César, delegado sup
plente em exercicio desta com rea— O
juiz municipal e de orphãos, Meneláo dos
Santos da F. Lins.

João Evangelista, sabendo do oceorrido.
e vendo que na ; itima hora c que foi sug
gerido tão torpe manejo aos seus perse-
guidures. como não t ves e ninda recebi-

íorão remettidos, sendo privados*dos au-l do noia .Iguma de snas phaptasiadas cul
xilios, que as suas familhas lhes po diãol pas, dirigio ao sobredito juiz nma petição,
prestar na cadeia de seu domicilio. «para que lhe mandasse essa uota.

nencia de Evangelista na cadeia é datada
de 7. Portanto, se nesse dia somente foi
que o citado juiz teve nota ou recebeu a
requisição do promotor public», a que ai
lude no officio acima transcripto. nã > acha-
va-se elle ainda era falia pira co n o peti-
eiiinario, deixando de remetter-lhe a nota
da respectiva culpa. Assim po que razam,
procurou elle immediat mente amparar-
se com o escrivão, fazendo-o responsável
pelo não cum rimento de um djver, que
elle reputava imprescindível então, como
prova o seu despacho !

Não brota de tulo i^so a suspeita, que
o mesmo juiz sabia com antecedência d<>
novo plano de per eguíçã >, pluno que se
empregaria somente, quando Evangelista
não p desse ser mais perseguida como re-
crula!

Isto é o que está aqui na consciência de
tod.is ; mas suponhamos, que assim não
s. ja, e coutinu mos

Joao Gomes livangelista, não fie u sa
tisfeto com o subterfúgio o des ach > do
juiz, pelo que replicou-lhe nos seguintes
le mos:

O supplicante Jaão Gomes evangelista,
objecto de infundados odi.s, e victima de
descommuoal e nunca vi ta perseguição,
não pôde deixar de replicar ai collendis
simo despacho de V S.. de cujo ispirilo
de justiça não tem base olficial para du-
vidar.

A couslituição polilica do império no
art I79§ 8, assim seexpri >.e.

« iNinguem p »deráser pre*o sera culpa
formada, excepto nos ca osdeclaiad sna
lei; e nesles deutro de 24 hroas conta ias
da entra a na prisão, semlo em cidades,
«filias ou o.iiras povoaçõ s próximas aos
lugares da residência do juz ; e n s luga
rs remotos dentro de um praso razoável,
íi ie a lei marciri, attenta a extensão do
teriit-uio, o jvíiz por «ma nota por elle
assignada. fará condir ao rèoo motivo da
jirisào, os nomes do seu aecusador, e os
das testemunhas, hav< ndo-as.

i Est. ga autia oonslitucioual f i re
produzidt no att. 148 do código do pro-
cesso.

, € Assim que saudo V. S. quem lem o
il. verde dar i nota da culpa ao rèo, pa-
rece extra nho que á es-e r. speito inanile
finnaro escrivão, e muilo mais qu pre-
emla que este cxpliqu- a rasa,! p^que

ilãi) se cumprio um dever, t ujo deseinpò_-
uho iucumbti exclusivamente a V. S

« Se o supplicante (iyéssH molivo para
ila iinpaicialiíla e, rectidão, e
cora uu V. -. desem en a o

(Extrahido do Jornal da Tarde de 8 di
•Junho.)

1TAMBE': esta localidade, pedem a at-
tenção dos leitores para as linhas, que
•abaixo se <-egnem.

< Lembro-me que alô de Maio João
Gomes l.vangelista e Manoel Bizcra de
Lucena forão p>esos para o r.crutame lo,
sendo causa dessa violência serem ell-s
muzicos, e não terem locado em um festejo
•aqui preparado por Trajano Evaristo FiT-
râo Castetio Branco.

A 31 do cilado mez de Maio forão soltos,
regressando de Goianna,. para cuja cadeia

ilUvill.iT
venia e,

obrgado pela lei, pois que osupplicant*
até esta datn nada reeebeu, por onde se
podesse considerar criminoso.

« O supplicante quiz deflender-se, não
de seus ci iraes, pois eslá na consciência
publica, que os não tera; mas «ia nova
trama, que s- lhe arma fria e irapi sivel-
mente, para que se realisem as propmciashoje correntes uc3la villa, que elle nâosa-
biráada cadeia este anno. E éiaeil le ver.
Il'm. Sr. Dr. jaiz municipal, que ludo
cons o ira para esso fim.

Preso o supplicante para recruta, desde
11 de junho. f,>rara exlnviadas duas peti-
ções, em que pedia soltura à mesma auto»
ridade, que tendo-o pren tido ta i bem,
como reciuta. a 16 de Maio, o maudara
soltar a 3i deste mez.

í Passando o eveicicio da delegacia ao
5.°?uoplente, e requerendo o supplicante
a este que o soltasse, oo o remettesse i ara
a capital, resolvei se, sob capa de justiça,dar-se-lhe p eso para provar snas isenp-
ções do recruta o,ento.

« O suppli ante apresentou essa pr >va
inctmtinenli, e quando esperava ser solla
pela autoridade deixou ineperadamente
e exei c cio ie seu cargo por te-Io a voca to
o seu immedia to nlecessor.

« Kste p issou qu ize ao mosmo tempo e
exeicicio aoIosu,-plente, ed'abi correu»
delegac a de mão em mão uté o 6 ° sup-
plenle.

< fi >al < ste ia remetter o supplicante
para a capilal, de urdem do Dr cb* fe de
policbi; .nas m hora, em que o suppli-
cante tinha de deixar o circulo vicio o»
em que tera sido obrigado a girar, em
conseqüência das con inu das passagens >ia
delegacia de-las para aqüellas màos, di-
recla e relroa livaineote, « esraaca ou se
uma nova batera contra o opplieante,
que sô então é mandado deter pan se ver.
processar, com • um grande crimiiioso!

i Era vista do exposto o suppl cante
requer que Y. S lhe mande sem perda de
lempo a nota de >ua culpa, ou culpas £
e faça começar o sei processo com ioda a
rapidez.

« Pede «utro sim que V. S. llie decla-
re que dala è a r quisiçã > d > Dr. I'r»m »-
lor Publibo relativa a permanência iío sup-
pieanle na cadeia oe ta villa p ra se ver
processar, tudo para qeeahislo. iad > |.ro-
cesso, a que vae responder possa ir ao
domínio da publicidade em qualquer t m-
po, com lodus os seus immimnies e iute—
rssanles e isodi »s.

« Nesles lei rao-; pede deferimenio a V.
S. — li. ll M Villa de Itambé 7 d julbo
de 1870 —JoãoGomes Evangelista.

i sta j eliçã » foi entregue áo juiz na data
supra às 5 horas da tante. Ordenou elle
que o sju ilesp cho se procurasse uo Utit
seguinte. Nesse dia 8 do coi renle, assim
sc ezprimiu :

a Tendi) jáassijnalo a nola da.^ cul-
>e i in bre cargo, e se se deixasse arrastar pãs dos ppli ante. ileniro do pia/.o legal e
p. las considerações, qne ass.il ara SüUes.-
pirilo no mi da vingança que conlra

0acm,

ié<i»méltiilÒ pelo escrivão do crime, iufur-
me uste se, já a deu ou entregou, e, no
cas i negitivo, a razà •, que lite pan dei-
xar de o fazer, conforme já determinei no
despa ho exarado na peliçào inclusa.
Certifique o escrivão, em vista do re«|U ri-

a bém da ciiusà da justi- mento do Dr Promotor Publico, quanlo ao
ultimo período da presente petição, que
lica assim iieferida Itambé 8 de julho de
1870. — Fonseca Lins. »

I in vista desle oespacho, no qnal o juiz

;lie fo csiá exercendo e.u falta úe ai
soj)re quem ella recaia, p-uieria crer que
o (iespaého e V S. é simplèsm.inte pro-
telatorio, e dava íugar, apezar da uielhor
v.'iitade <K' y
ç», ase foririarem àntdátâdáméniéasba-
ses para a nova ordèin (íe vexa es. a que
é votado o supplica le. O suppücanle

riibr.i aV S que n< processo que corre
p n nte esse juiz j conlra Rufino Joé de ainda manda ao esciivão, que informe

Imeida fórmOusé um auto de existência|qual a razão, porque nào havia euln gue ao
com antiilata, sòc-m o lim dc alongarem
se «s soffrimentos daquelle cidadão.

réo a nota, q >e assevera já ter as ignado,
dir-se-hia que lal juiz cumprira o seu de-

serenidade de
« Ele eulretanlo uâ poudo em duvida! ver na data do seu primeiro despacho^

(7 do corrente )
O escrivão, porem, o desmente redon-

damente, como resulta da seguinte infor-
m.ição:

» Illm. Sr. Dr. juiz municipal. — Em
cumprimento do despacho de V. S. exa-

o espirito ue moderação,
ímiui •, isenpçào, pureza dc intenções, e
elevação de vistis, com que V. S. pro-
cede, espera que V S. sem mais depend n-
cia de informação do esc ivão lhe mande
dar a uuta de sua culpa, a que V. S. é
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rado no rosto dá petição retro tenho a in
formar a V. S. que tendo me sido entre*
gue p Io Dr. P omoior Publico da cornar-
ca uo d.a sete a tarde uma petição de de»
D"ncia contra o supplicamee outros, no
dia oito do correnle V..-. asignou a nota
«le culpa, que oi por mim entregue ao
suppücinte no mesmo dia, do que me os-
sou o mesmo supplicante o cou petente
recibo deixando de inf rínar a petição in-
clusa. torque nào rae foi apresen ada. E

, cctifieo que a data da petição pui que o
Dr. Promotor Publico pede a detençã » do
supplicante na cadê a de ta villa pira ver-
se processar pelos crim s especificados nos
arts 116 123 do Co ig i Penal é de 7 do
correnfe mez; do que dou fè. Assim te-
nho informado e certificado a V.8., Como

-me cumpre. Pedras de Fogo 9 de iulho
de 1870. O escrivão. — Francisco de
Arauj o Lima. »

Eslão provados pois:
l.° que a 7docorrente, quando Evan-

gelisa ia ser remettido para a capital co-
mo '.emita, foi mandado ficar na cadeia
para se fer processar pelos crimes dere-
sistencia e fuga de presos; 2.° qne o juiz
Meneláo não deu nesse dii nota da culpa do
réo como insinua em seus dou-* despa-
«hos; 3 ° qne no citado dia é que sc for-
mou e foi apresentada denuncia contra o
réo ; 4.° finalmente qui1 a respeito da r -
pidez, que o rèo pedio em seu processo,
nem o juiz, nem o seu escrivão disseram
lima sò palavra ! i

Agora lembre-se que esses phantasiados
ermes nascem da primeira prisão de
Evangelish ; quea «ssc te i po o delegado
não f liou em fugas de presos do que in*
fo mou ao juiz de dite io em r-cürsone
habeas-corpus, qne em vez de fallar nes-
ses cii nes, apenas declarou ser a prisão <lo
mesmo Eva g lista para o recrutamento;
que a 51 de Maio sol jòii-se esse criminoso
de lü ii t ¦ im oi tancia, sem que se fallasse
nos mencionados crimes; qu a lldeji-
nho f i dc novo preso, como recruta, e não
CO noiesislente ¦¦, dos se <s suppost s cri
mes só lèrabraram-se na ultima hora,
como supremo recurs > ; que An Iré Bi-
sena de Souza, preso tamliem a 18 de
Maio, sendo processado por crime de teu
taliva fie morte, livre desse imaginário
cri ..e foi solto igualmente sem que se
fal asse em resistência a seu respeito.
Lembre se dc tudo isso, e julgue das au-
toriilades sub Iternas de ítamb ¦, as quies
ainda se atrevem a calumniar desafogada
dn men te ¦¦ s mais illustres adversários des-
ta situação.

Fazem liem ! Este é o melhor escudo,
que tem. pira justificarem os attentados,
de i|ue são aceusados.

RUA D0wO''E60,— Q-ie socego/...-
« Os habitantes da rna do socego, pe-

dom ao Sr. Dr. Cio f" de Policia, provi cn
cias, vis'o haver alli diariamente facadas
no qriuilio chamado Padre A nlonio, e nen-
huma provi enci appa reci dÒconira os de-
linqiientés que sã> sdiados de Policia,
Guarda Nacional, e Inválidos. De tudo
isto tem sViericià a Âulhori lade do lugar;
ainda b ntem foi e pancado h irrivelmen-
te <»íilho do-*r. Bernardino de Sena Ri-
be ro, um paraguayo e outra pessoa, as
providencia que alli tem apparecido tem
sido dad s pelo Ei. S-'. Genera Cornman-
da >te il is Armas, em aquelies que eslão
deb lixo de sua jurisdição.

Siírá conveniente que se coloque um
iam, ião nn Portão do u alvado quadro e
outro uo fim da ditla rua. Srs Redactore
os liai» lantes da ditla ru i nedem a V. S.
apiihlicação da presente imformaçâo. >

Os artigos 4, 5, e 6 da fatal lei de 3 de
dezembro de 1841 sSo elásticos, chegam
para tudo, principalmente na comarca,
onde não se sabe a forma do processo de
responsabüida ie do empregado ipie almsa.

O subdelega io 5o supplente José Auto-
nio de Arruda tem commettido os maiores
excessos, e. continua altivo, dizendo « não
mando dar bolos porque moro na cida le! »

Como estaria bem castigado o bom povo
Nazareno se José Antônio morasse ms ler-
ras do lori Culla!

O vice presidente nos entrega aos vio-
lentos para nosso castigo.

A graude maioria lib ral desta comarca,
é crime vermelho e a pena è autoridade
estúpida e capaz de desordens.

sinto incommodo pela necessidade de
dizer o que está praticando esse vermelho
novo, chagado na ultima noute da fesla do
Sr. Assis Rocha.

Mas venço a repugnância e louvem o
men sacrilicio os Nazarenos.

José Anlonio de Arruda, aquflle mesmo
que marchou com aguarda nacional em
Junho de 1868 para garantir o direito dos
vntanles na fraguezia de S. Antonio de Tra
cunhaem é qoe marchou fei xado e carran-
cudo para repellir os vermelhos que arma-
d"S invadiram a casa de Deus lumultin-
riamento, obstando dir<'Ctamenlee por.fa<T
tos a conlinu ção do« tr balhos da mesa
eleitoral e zombaram das penas que cãsli
gam os crimes contra o livre gosoe $»&
ciem dos direitos politicos do* cidadãos:
esse José Antouio de Arruda, que voltou
lastimando não cheg r a tempo d.e fa/er
oorrer o Dr. Baratinha, è boje o ílagelln
do povo, e está satisfazendo as paixões dos
senhores que ilisalmados íudllj exigem do

ego instrumento.
José Antônio ecapaz de tudo e está fa-

zendo estiagos no partido do t. Vsèisi: . ,
Cidadãos veimelhos, honiem eseoliados,;

estão indignados hoje. Amanhã onde es-
tara» para defeza conlra o- verdugíjs do
povo ?

A aurora da liberdade se aproxima. A
causa dos livres já eslão servindo os esbir
ros i|ue agridem p ia convencer ao povo
que os olygarchas só o querem pa>a besta
de bagagem

José Aiitoni:! eslá destruindo, está ai-
leando dedicatõ s vermelhas, tstá seiVnido
ao pari ido liberal.

Os dias de José \nionio, flagelo do po-
vo, são os últimos momentos da ultima
noile vermelha.

Da Hocha do Sr. Assis so desprendem
lavas que es r^am o partido conservador,
e no campo queimado lambem produsiráa
semente que cultivamos e que dará alimen*
lo a gere ção futura, horrorisada dos estia-
gos ile boje

me.

José Anlonio está queimando como fo-
go da Rocha. Os habitantes da eidade cor-
rem do fogo.

O povo da cidado não é mais vermelho.
José Autonio está ahrasador pelo sopijo

do Dr juiz de direito, queservedo abam
nas mãos, do e.apiião Domingos de Bra^à.

• O Dr. João Piiilo Monteiro de Andrade
de. proverbiol bondade na phrase de Lôla
tudo desculpa para evitar òòhllielüs, para
nâo desagradar aos senhores da leira.

O Dr. João Paulo suppOe queosolyg.ir-
elias já o querem, porque já arrecadou tô-
das as suas heram.as.

O Dr. João Paulo está esquecido de sia
emigração para ser magistrado.

As rendas de su-is heranças não o eh
varam a merecer a confiança dos olyga
chás, e apenas Ibe garantem a distancia em

r-- v— - qne está e à independência em que \\.o
He malharem ferro frio: a policia dor-ida opposição, que não pode niilhoiarapti-

I sição do magistrado qut*sô'è iridepenrieníe
ou indiftVenti' para os que soíírem.

O rico Sr. Dr. João Paulo, emigrado no
domínio cons> rvador. foi restiluido a sua
pMiviucia na situação progressista. Mas o
compadre, Dr. Fleury, já uão preside pro-
vincia, e em Nazareth o cb' fe de policia
interino do Espirito Santo bem pode ser-
vir para justificar todos os attentados dos
agentes do Sr. Assis!

O Dr. João Paulo de muita bondade para
todos está impressi- nado pela s tuação de
Nazareth, está mesmo itíllicto pelo que çs-
pera ver realisado e jà vae predizendo o que
hade justificar nas suas infounações ao
vice-presidente.

(subdeiegado supplente) tem muito etnuito
má vontade ao Amaral que sem a necessa-
ria prudência provoca conflictos: diz o Sr.
Dr juiz de direilo olhando para Domingos
secretario da correição, como perguutan-
do —que demora èessa? O que ha para
José Anlonio não escutar o que você man
dou e eu approveieheide innocentar ?....>

O Sr. Dr. João Paulo Monteiio de An-
dráde è a causa dos desatinos de José An-
lonio, eem favor de José Anlonio ja pre-
para informações conlra o juiz municipal,
como tem feito em justificação dos planos
de Domingos.

Comprometlo-me a provar que o mal
que soffremos nesta comarca he devido a
proverbial bondade do Dr juiz de direito.
Esse trabalho será o assumpto dos seguin-
liõ lll

Hoje José Antônio por máo coração e
por instrumento nos oecupa.

Pelo gosto de fazer mal ao próximo fez
José Anlonio uma pequena planta de ca-
pim próxima a cidade, e alli tem se diver-
tido em matar cabras de leite, carneiros,
porcos, galinhas, perus e pavous j porisso
tem sido muilo praguejado, o

José Anionio alegra-se quando ouve
uma pobre mãe clamando e maldizendo-o
porque o lilho chora sem leite.

José. Anlonio fortalece se com as lagri-
frias do próximo, e faz damno a iodos pela
necessidade de cupim. .. ¦ '. A " ' '

As ruas da cidade amanhecem ensopadas'
de sangue dos 'indivíduos' encontrados a
noite pela genle, a quem José Antônio re-
commenda espancamento para fazer dam-
uo e oausar incommodo de saudei A ca-
beca de José llomãii ainda eslá fracturada.

Tem corrido muito sangue, e eslou or*
gauisáriiló o mappa das victimas com as de-
claraçõos necessárias para organisaçao da
cstali>lica criminal da autoridade policial
ifUf serve paia perseguir-os cidadãos.

Escravos spancados lêem sido entregues
ao senhor para curar as olfensas feitas na
prisão.

O escravo Leonel do agricultor José Be-
laruiino Pe-eira Torres muitas dias. não
prestou serviço.

Na cadeia o-lá a mais de 20 dias um
alojado, como recruta, esse infeliz eslá com
fome e pede - smola na grade, oude se sus-
pende para inoslrar no seu esqu. leio o cri-
me da auioridaoe que condemna a morte
lenta os homens do povo.

José Anionio tem feito muitas prisões il
legaes, ecom sua lelira lem esciíplo quan-
do se pede a noti (lá culpa o seguinte VEt o

dadãos que apadrinhados evitam o serviço
da guarda nacional.

Cândido José da Silva antigo fregue? 6
amigo de José Antouio deixou de comprar
em sua taverna, e l.go os enredadores<\U*
serain queoagastameuto era por ler Can-
(lido visto que os pesos de José Antônio
•nâo teemargolla e verificados que são mais.
leves que ós dos ouiios lavcrne>ros.

Isso enfureceu o subdeiegado que man-
dou noiilical o para reforço. Caudido pa»
gou o reforço.

José Anlonio mandou levar ollicios ao
delegado e finalmente prendeu Caudido
pel i tal desobediência a sua subdelegacia.:
Pelo que tem cândido. José da Silva pago
a'gumas substituições de reforço de José
Antonio e lambem pago a conducção de
doiij ollicios de José Anlonio alem da.pri-
zào por desobediência, e fudó isso ficará
impune e José Antônio está fazendo bixas.

De todas as subdelegacias que tenho vis*
lo, affifm,o que a mais provocadora de de-
sobediencia é sem duvida a de José A nlonio»
de Arruda (vulgo o —marca porcos(—
. Agora mesmo deixei José Anlonio com
òrdenança a:porla, Elle está em camisa,
arregaçado, e lambusado arengando com
um freguez por causa de um vintém de'aguardente,

Haverá policia mais ridícula ?
Haverá suhdeleíiacja mais provocadora

de dési bediencia do que a que eslá em eX-
erci.cio entre os copos e o balcão? E1 assim
a.subdelegacia de José Antonio, que vae
fazendo lia feira mais que os laverueiros
som òrdenança

Triste é a sorte do soldado brasileiro!'Se 
o destacamento de Nazareth los e dé

praças do exercito, se o eommandahte f sse
um militar do brio de 'Pedro Afloiiso
Wanderley, essede lacau.iento daria orde-
nança ao subdeiegado lavemeifo ?

Mande o Exm Sr. Assis o Dr. J.i'à»,
Paulo iiiformar, elle è a primeira amori-
dadee diz sempre a verdade.

FelizVentora, Q de Jjdhode 1870.

O St oleiro.

tMí-lmãtím 'M. ê® S-imlm de
'A • ¦ .. '

Perjjunla-se ao Sr. capitão fiscal do 8...
batalhão, Jesuino da Costa e Albuquerque
Mello, como en*einiido na militaiHa, sesupplente esta preso por desobediência a esta len(J0 um official dado parte de doentesub.lelcgacial .ASS Assim esta na petição (Como nos consta pèoillíícial esteve bas-

de Can.hdo m. da Silva, solto depois dej lanle doenle e ain(ia Cíintinua a soffrer ,
ler reijiieiiilo ao Dr. João Paulo para man-8
'(ar dar por certidão o theòr da ordem de
prizão

Isso quer dizer Cândido José da 'ilva,

preso illi galmenle por José Anl'nio, foi
solto para evitar o trabalho pelo recurso
(lo habeas corpus \ José Antônio nâo quiz
que ii Dr juiz. de direito tivesse a massuda

oseu commandanle pode esle prende-lol?
E porque não lendo logo o ollicial se

recdliidoa prisão por se achar inteira-
ui' nte privado de viajar a cavallo pela
grande distancia em que mora (ntuicà
men.»s de lí) legoas] assiste algum direito
ao raesmocommandanle do o mandar con-
duzir escoltado [ lelizmeate por um ofíi-

CQBBESPOIDESÇiA

Nazareth

Estou resolvido a não cansar: seguirei,
embora toda força dos agentes do Sr. Assis
Rocha.

Pelo meu procedimento outros soflrem e
soffiem muito; porque soffrem a perse-
guiçãoquea policia política pode fazer ao
cidadão votado ao soflrimenlo para vin-
gança das almas vi*.

A perseguição que pode ser legalisada ,„.^ r i^.u^mu.
com a autoridade do espoleta dos apaixo-l Como se hade dissipar a nuvem!
fiados é sem limites. ' O homem eslá alerta! O José Anlonio

e na ' foi o D . juiz <ie direilo que mandou;' ciai) para a pnzão ?
soltar porque se unnunciava o trabalho de. Ficamos a espe. a da resposta deSS. p ra
habeas corpus. I podermos mexer com o Sr. Francisco A.,

José Anionio nâoquizo incommodo do P. da Silva.
Ur. juiz ile direilo, qne tambem nâo iu
commodará o subdeiegado

Por desobediência a subdelegacia está o
povo ameaçado de ir lodo pagar a carcera-
gem a Medeiros.

Como é essa desobediência a subdelega-
cia de José Amoiil ? adenda o Illm Sr
Dr. chefe de p 'licia a (piem não fazemos
responsável a;é a publicação da piesente e
48 horas depois

4Jk ' • *.' HV, II' (1 II 11(1
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Quem vé as barbas do seu vizinho ar—
der bola as suas de molho.

O tenente Chiquilo.

Ahà Qui Del Rei! Ahá Qui Del Rei!
Contra o subdeiegado do lermo do Biejo
José Abes Marinho Falcão e seu tio o vi-
gario Pedro Marinho Faicão.

Parects«ne que o publico em gerai, iem
sabido o quanto unho sido perseguido por

genle para refoiçi na cadeia, porque o des-
tac menlo é de sell'- praças d«' policia.

Agente notilicada è somente a que i ao' estes senhores, e com especialidade o *»r~
lem gaianiias conlra as ordens do inspec-ji vigário ; lem sido o meu perseguidor,
lor. I sendo eu pionunciado jpor crime de sub-

Os guardas nacionaes servem sendo re-
quisiiiidos aos commandantes. Oi subde-
leguos não querem gastar papel e pener
tempo na requisição e por isso classificam
poli ias os indivíduos que nao podem ser
alistados gualdas nacionaes peia pobresa.

São os nobres mal vestidos, céberlosde
trapos que carregam lodo o pesotda auto
ridade do subdeiegado.

No "orpo de policia de José Antonio
lambem estão os velhos soldados qué foram
dispensados de serviço e todos aquelies ci*

tração de autos, fui preso pelo Sr. tenen ie-
coaonel Berenguer que neste tempo infe-
lizmenteeia Io supplente de delegado, fui
arrastado pelos indios do Uruba meltido
na enxovia, alem disto fui meltido em fer-
ros, embora fosse eu official de guarda na-
cional *, soffri tudo islo» a pedido do Sr»
vigário, que se empenhava com seu irmão
Berenguer para me fazer esta perseguição.

Não satisfeito cora isto tendo eu res-
poodido o jury e sendo condemnado à 70
dias de prisão simples, embora o Sr. viga-

•*¦-
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rio se empenhasse com os jurados para me j
darem o máximo da penna, não obteve
esla pretençao •, vendo que não tinh<» lu-

íílupelado seus interitos, inventaram nma
nova perseguição, dizendo que eu era pro
nunciado no termo de Agua-Prela, che-
gando ao meu conhecimento mandei correr
folhas nai|uelle lermo e moslrei que nAo
tinha crime; porem nem isto me valeu,'
mancara»-me escoltado para Agm-Preta
fazendo despezas ao colre publico.

. Logo que cheguei em Agua-Preta, re-
queri habeas-corpus, o, justiceiro Ür. juiz¦de diieiin Silva Braga mandoume por
em libeidai-ie, logo que fui solto, dirigime
a esta capiial e fui me entender com o Sr.
Dr. chefe de policia e o Exm. Sr. conse-
lheiro presidenle, Frederico de -Jmeida
^AUxiiinerque, fazendo lhe ver que minha
fida corria perigo, e que queria umaga-
ramia, que eia um homem pobre, que uão
me podia retirar do logar com brevidade.

OSr. Dr. chefe de policia Fernandesi
Pinheiro, respondeu-me, como humano, j
que eslava aofaclo, do quanlo eu linha so »
frido, mesmo por lhe ter leito sentir o seu .
antecessor Oliveira Maciel a quem eu lhe*
sou grato, disse- me que eu tornasse o gre-
mio de minha familia que elle oílieiava
as 

'autoridades, 
aílim de que não me en-

comodassem. !
S. Exe. o Sr. Almeida Albuquerque,!

tratou-me bellissimamente, -mostrou se
sentido do quanlo linha so.ffrido, e asse-:
\erou me, que fosse fazer por viver que
elle oíTiciariá neste sentido as autoridades,
eslas esperanças fizeram-me voltar a este
l«gar, por entender que o Sr. Dr. chefe
?de policia tinha força moral eoExm. pre-
sidente da provincia para chamar a ordem
a seus subordinados, eos compiimeinos dè
seus deveres, enganeime completamente,
porquanto voltando, para minha casa, che-
guei no (lia 21 de Março ilo preseute an •
no, e logo a minha chegada causou uma
emossão ao Sr. BereogHT, appareceu logo
© Sr. vigano com o nervoso applicando bi-
chás no annos, e depois o Sr. suhdelega-,
do, José Alves M .rinho, declarou na ta-
berna do portuguez, Alexandre Fernandes
de Magalliàes Bjs.os, que é leneiite dare-
serva sem ser naturalisado, laberna esta
queo Sr. subdelegado faz suas audien-
cias

Declamo publicamente que me mm-
dava arrebentar publicamente, avista dis-
to, tomei'minha cautella, e piincipaimen-
te, iendo o exe i pio das injustiças que lem
sonridó tlá policia, o honrado cupiiflo
José Anlonio Pereira e o capitão Anlonio
José Vieira a Cunha, primo e cunha io do
Dr. Manoel Clementino Cuneiiod-i Cunha
que tem sido viclima das fúrias do sr.
-vigário, esua familia, só por qHe os com-
portamehtos destes Srs. e/táb.acima da la-
milia Beiengiiei'.

Tomei minhas cautellas, deixei de subir
a rua, para ver se assim podia viver em
quanto me ai ritmava para retirar-me, e
conliado nas promessas dos Exms. p.esi-
denle e Dr. chefe de judicia.

Potem. no dia 18 do corrente, ao de-
pois de finda a audiência da tabirna do
ÍMagalhàes, mandou oSr subdeleg.nloJo.se
A{Ves Marinho, uma escolta commaudada
pelo liberto *aluruino César de Andrade,
tio do mesmo subdelegaoo, vaiejar me a
ü casa a pretexto frivolo dizendo que
eu linha lallado conira o vigário, isto è
diZciidoque eu linha declarado, queo vi-
gatio linha em seu poder os escravos do
linado Severino Severo do llego, sem lhe
pertencer, qu». o vigário cobrara de Seve-
nuo José dos Prazeres, 22#l60, do luue-
Tal desua mulher, falleceu to ella em Que-
Ãrangulla, , que lá j:i residia a mais de 2
annos, que o vigário recebera de Fra nqui
lino de lal, 10$ para o cazar na matiiz,
-de Alexandrino tenenle-coronel casado
que foi com Delfina de Brito, ja íallécida,
30á> dentro da matriz, de um b .ptisado que
fez ua cadeia, sendo um pr<so padrinho,
4 mil réis. da viuva do idiota Sebastião
casado com a preta Delfina, que bojeé
casada com N zario, 5$, a pretexto do de-
«obriga, que f-i preciso â pobre vender as
argolas da orelha para dar ao Sr. vigário,
isto são cousas publicas nesta villa. e quan-
4o mais se o Sr. vigário se acha oííen-
dido vendo que a lei nos concede, e nào
violência, alem disto o subdelegado dizer
que uu digo que V. S. reduziu, a uma
menina de nome Sinlíá, creada em casa

V i

deLiberato a prostituição, como lambem
concorreu para o portuguez Lima desvir-
ginar, a irmã do mesmo Liberato, ecomé-
ião lhe 200$, tinha V. S. parte nessa
Irampolinagem, isto é notório nesta terra,
S. S. não pode dcffender-se desses íactós.
eu não sou quem fallo, ecomo S. S. quer
mandar me espancar publicamente, assim
como no dia 18?

Alem dislo encarregar a um tal Vilallino
trabalhador de seu cunhado Travasso para
me tirar a existência, assim como tem
sido encontrado atraz de minha casa ar-
mado de cacete e pistola, e mesmo elle
o confessa queo Sr. tenente-coronel Be
renguer, e o Sr. subdelegado, íoi quem o
mandou lazer esta empresa.

A' vista de semelhante procedimento,
me acho occulto,e pesso ao Exm. Sr. prp-
sidente Assis Uocha que me garanta a
minha vida, assim como o publico em ge-
ral, liquem sciente que qualquer cousa que
me aconteça, é mandado fazer pelo Sr.
vigário Pedro Marinho Falcão e sua famj-
lia ; eu conheço que seri viclima, porqiie
o governo conserva homens como José AJ-
ves Marinho Falcão, como autoridade po-
Iicial, de nm lermo como Brejo.

Admiram que o Sr. subdegadoMirinho
só queira ser valente com migo, S.S. por
que nã'i mostrou 

"valentia com Xico de!para oecupar lugar activo no ensino pu
Anna gorda que o poz de mulato laranja, | blico sem habilitações legaes
o laíendo s;th;r na carreira da casa (le uma
proiisluta, coíii o soldado caxiado què fez
S. S. perder o punhal, o os sapatos de casa

rio por dinheiro, verdadeiro ou falso pou-
co importa; até o cobre vai fugindo, e dei-
xanlòem seu lugar chapas de zinco.

Reina o silencio da noeda, e entr tanto
o povo não dorme; acaba se a gaerra, «on
linuam os impostos; o erário se abie não
para auxiliar o cidadão, rna- para inettei
em si lodo o trabalho deli *, o apertar-lhe
as guélas atè esguichar dos olhos lagrimas
de sangue; ahalem-se os tem, los, incen
deiarn-se os theatros, foge horrorisado o
in lu-trioso colmo, maldizendo a hora em
que abortou á esla terra; e no lim de con-
tas haja farinha de barco, porque, o traba
lho de que se sustentava a. laboriosa pobre
sa não chega para fenilisar os campos.

No entanto oque fez a pandilha da mesa
do Rosam, .sem op,.osição de um só ad-
versario?

E' vergonhoso dizei-o, mas a verdade
pede que se diga: a va liação, a preguiça,
o interesse pessoal ou de familia, a perse-
guição ao adversário, a affronta alirada á
face ura do outro : taes foram os serviços,
que tiveram em retribui ão mais de trinta
contos de reis, pagos á bocea do cofre!

Ahi tstá a historia, meu amigo, que não
deixa menti*. Ella aponta o genro promo-
vendo os interesses do sogro, erguendo o
do túmulo da aposentadoria vqiunlaria

to, eos últimos apezar da convicção com
que fadaram, receberam menos de um
conto!

Porque sena isto? Porque o thesourei-
ro nã > achou graça, nerb naturalidade nos
contos.

E' essa a genin que pr.melie levar o
povo á lei ra da promis&ão.

Mestre Braz.

Aifaudega «le B-feriiambineo, 1$
<ie jsa!2»3> «Je 1H7Ú

Rendimento de 1 a 12 do cor-
rente 387:274^409-

Idem do dia 13 ..... 62:566^702
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Movianeafito M Alfândega

Volumes entrados com fazendas.
«'•-¦'¦ « ti.eneros..

Volumes sal
« -

idos i:0m fazendas-.
« gêneros.

84
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«07
210
—317

de outras prostituta, então sua valentia só
é com migo? Pois bem Sr. subedelegado
S. S. pode mandar matar a José Correia
de Waujo, porem seodesleileiarem podem
contarem coinMim segundo Moraes, pois
cu embora seja pardo, lenho sentimentos
e sou bastardo de uma familia de respoito
n^i provincia, e nunca precisei da familia
Berenguer, pelo contrario, o Sr. leoenle-
coronel Berenguer ja se lem servido dos
meus diminutos ureslimos, ja fui seu fia-
dor, ao -r. major Francisco Pio Valença
em 24 deJnnho de 1850! Ou quererá
negar isso.

Em quanto minha demissão de alferes
na<ia digo só sim que não foi por roubar
a Joaquim Pereira Vi uma nem por ine
encartar para roubara quem roubou D.
Joaquim e nem liiuir no t>e de commis-
são . ., Basta eu continuo a escrever ení
bor- morra.

Brejo, 30 de Junho de 1870.

José Correia dc Araujo.

Navios ii descarga para a dia 14 dò
corrente

Barca ingleza Çédcir-r- mercadoria s. •
llarea jnj.iezli Mimosa— idem.
Barca i'n'giez;i Minnie — idein.
Barca portugueza Alexandre Herculano —

idem.
Lugar inglez Brilhante— idem.

j Sumaca hespanhola Joven Elisa = idem.
Patacho norte allemão Juliüne — idem.

Ella «ponta o irmão promovendo os in
teresses do irmão na doação gra tu ta dos
dinheiros dos cofres.

Ella aponta o cunhado, promovendo os
interesses d > cunhado, mandando que á
este se dé quitação, depois de se lhe dar
dinheiro, de obras que nã';vf z

Ella aponta o mendigo múr se levantan-
do como s-antoe com a esmola, desliga n^f '^(ngleza lagiu^iwavi o iv u is , D íBrigueí.norte allemão Firme — larinba de
do-se do superior, a quem tinüa Ue uai'| £. 
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cont.s, para só fazer no seu interesse o|P|la<rho norte allemão Aíí«níi<.--diversos,
qne quizer e entender.

E depois de referir estas e outras cousas,
aponta o adversário envolvido ern mesqui-j
nhas vinganças, -erscgiuio som enle por

gêneros.
P:iliicho norto a 1 leíiliaO Anná -^ i ti em.
PatachoTlòTTe aíleinão Elisabelh — idem.
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Gaa-ííu l©.*3*
'Aniigo', 

Sr. Fogaça,
Sem cousa que duvida faça

Felizmente, sem ter havido ficadas e
mortes foi dissolvida no dia 2 do corren!-
te a mesa do Rosário

O escândalo já folia, os próprios toca-
dores do cavaqu.nlin torciam a cara. Na
verdade tres mezes de esfolação... eia
muito esfolar!

A provinca, meu amigo, ficou comojejoutos sem o emprego ile um só conto
LazaiOr-ç benta <lc chagas hediondas Os j 

Empréstimos sem lim para obras sem lim ;
eslól adores não se far a vam, p lo seu gos-1 *i
to levariam toda a vida na obra meriloria
das pat tas e subsídios.

Nunca se vio farça mais ri licula, nem
farça tes mais abjectos (salvo alguma ex-

ser adversa io. A' um quer supprimir o
lugar que era oecupado com reconhecido
proveito publico, á <>ulro lhe uão sócios
nas attribuições do cargo com o íi n uaii o
de lhe diminuirein os vencimento^, aq i
desmembra-se umi porção de terriiorio
pela mesma ra/io por íUe adi se auginerna,
i>lo é, para o adversaii i não valer o ijue
vae, e pari o amigo valer o que não vale

Até aqui lodo ia calmo, poi que à per-
versidade para >er completa deve ser cal-
ma, mas depoi-que vieram á falia as pa-
lotas, refere a historia que os cheles-iie pe-
ça brigaram,eque priacip oue"tão o bom-
bardeio do insul o no campo de Agra-
in ante.

Uns queriam que o contra'to marítimo
ilo "m*. .José Faz-formas fosse rescindido
por f.ilta de cumprimento ile dever • outros
que não, porque isso invulvia mateia de
dmfiança. Este era o molivo apparente da ^
discus-ão, mas o real estava uo bolso Un-
queriam cobrir o s nto da sua devoção, e
os ouiros o sen. Venceu aquelle senhor

pela confiança.
Refere ainda a historia a concessão de

ícerlasempiezas para serem negociadas por

CoasaoSad» ãtt a-oviossíal

| Rendimento do dia 1 a 12 . . 87:574^968
Idem do dia 13 . . . ... 1;633#648

89:208^616
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m
D. Oli miiia dc S:í (í Albuquerque, emi-

vida a iodos o.s par-ules e amigos de seu
fálleeiiio m y-.i-!o.<» tir. Vicio*ia.no 'ie Sá
e Albnquerque, pata (ÍSMstiiVm »o ollicio
sdeoini', •;*!•• m a11i; * celebrai- no nia 18
do ciut. nt - á; 8 Imras 'la.manhãa, na
igreja uo çnóveiUó d S. PrKiiçíseó ; e es*

emp-ezari^s que nunca foram emprezarios, liera ijue cóiicon-eiãn «Veste íii-U) de reli-

K que vão liierando aos vinte e quarenta ;.giã" «'• <*oí;í*t.la [<•, «.! que será cleruamenle

c pção).
Dizia o rálAo d«> padre Bluteau. já citado

em uma das anteriores:

nheiro fora e dinheiio dentro a mãos
cheias.

O» cuecas do mato viam tudo isso c»m
a innoceneia da so- te (phraie moderna) e
só pediam a Deus que <i festa continuasse

pelos carUiXos ile confeilo.
O -r. Gulerres em tes mezes di>se ape

nas qne o seu relógio tinha esbarrado.qi
i Ao abrir do lhe ouro real, seabr m(Teve por este conto eng açauo quasi uous

as mãos intorpecidas do ooo; ao tinido da (contos, que lhe contou u lhesoureiro.
mo< da, acorda o povo do seu letliargo; fer*
tilisam chuvas de orno os camposda repu- a palavra para duer que eia—conerva

lica; em terras estéreis de todo o artificio dor#

OSr. Eulano em t>do esse lempo pedio

nascem templos, brotam palácios, flores-
cem jaulins esguicham fonles, ecom pro
veilo o irabalho se sustenta a induslriosa
pobresa »

Quanto os tempos eslão mudados! Hoje

O Sr. Sicrano disse que nunca tinha
sido senão—conservador.

O Sr. Beltrano di^e que sempre fora,
e h via de s-c conservador.

O padre inglez declarou qne se não f»sse

ninguém diz queo dinheiro tine, «eria tão tao conservador, teria corrido aos braços
./_.. ..__...,_.:__-. r..,r.r. .nm« ..._.^.«_i _..... _»'il<>C I \ >'_ .irrnCcícl.lC '

grande parvoice essa como suppor que o
Iliesouro se abre para prolcger o cidadão
no interesse da republica.

O dinheiro já não tine, as dobras e pa-
tações f<>ram se por uma vez, emigraram

para o estrangeiro, donde só vem papelo»' pelos seus conto? receberam mais de con-

dus progressistas.
E por todas estas declarações dc grande

interesse pagou o niisero povo as favas que
os asnos comeram.

Cousa admirável, porém, os primeiros

gra ia.

K-v;&t-wk' >:-•"• V;;X;V..'

A.MARINIER,phara,cd6primera cl.
Com privilegiado suecessor

55, boulev. Sébastopol, PARIS
INJECTOR
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SAS MOLÉSTIAS CONTAGIOSAS

lNJEGTOR-PHILTBOS".dos™K
ESTOJOS contindo todo tratamento.

CQLLYR10 preparado rti mesma íonal.

BARTHOLOIEoTc^ãr^Mí.ifc
34, roa Iarg« do Rosário. - fíRHAlBUCí
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4 O LIBERAL *.

Villa iU Cabo

0 bacharel Joaquim
Francisco de Barros fiar-
reto reside a Villa do Ca-
bo, onde exerce a profis-
sâo de advogado; não só
nessa comarca, como
nas de Escada, Ipojuca,
Serinhãem, e Água Pre-
ta,emais Destrictos per-
tencentes a Belacão des-
ta Provincia.

PROCURADORIA
O sollicitador Bingos Ponce de

Leon, encarrega-se de quaesquer
questões civeis, crimes e commer-
ciaes, como as ecclesiaslicas, das

quaes tem ume longa pratic? de

quinz? 0'".\çí, ps« acha compettn-
temente provisionado pelo Exm. e
Rvm. Sr. Bispo diocesi^no.

Elle continuara a empregar to-
dos seus esforços, afim uc manter |j
a mesma confiança que tem me-
recido de seus dignos constituin-
tes.

Pôde ser procurado das seis as
nove horas da manhã e das quairo
da tard em diante, em sua casa à |
rua dasTrincheíras,nü48 Io andar

junto ao cartório do ^r. escrivão
ij Motta, e fóra destas horas nas sal-

las das audiências.

e*é>'

ADVOCACIA

O Dr. Aprigio Justiniano da |j
Silva Guimarães, continua com tf
seu escriptorio á rua do Impera-* <9
dor n. 27, e reside á rua do Seve ^
(Uha dos Ratos) n.° 22.

VINHOS E LICORES FINOS

Em casa de
Theodoro €ris

AA

N4 HL4HACU DO PINTO
RÜA LARGA DO ROSÁRIO 1U0

, JUNTO AO QUARTEL DO CORP DE POLICIA

(outr'ora. rua nos quartéis)

SM-.il

1
í

1ADVOCACIA

O bacharel Franklin Távora

pôde ser procurado para os mis- I
teres de sua profissão era seu es-
criptorio à rna estreita do Ro-
sario, n.° í% primeiro audar,
onde será encontrado deste as 9
horas c meia da manhã até as 5
da larde, todos os dias úteis.

tia ii seu, rua da
Cruzn.l8,pri-
meiro andar,
Porto, Sherry,
Bordeaux,
Kheno, Bour-
gogne, Hun-
gr ia, Champa-
gue, Chartreu-
se, Maraschi-
no, Coração,
Cognac.

Acham-se constantemente promptas a serem satisfeitas, as prescripçScs
dos Srs.' facultativos, e as necessidades dos enfermos, as especialidades da
mesma pharmacia, compostas de medicamentos, tanto indígenas, como es-
Irangeiros.

TOSSE E MOLÉSTIAS DO PEITO
?

Xaropes de fedegoso, rabo de tatu, agrião, páo cardozo. jueá, mulungu
mutamba, etc. etc; etc.

RHEUMATISMO E MOLÉSTIAS SYPHIUTICASs

Arrobe vegetal, aropede salsa-parrilha do Pará, pilulas xarope de ve-
lame, tinturaexarxpede sicupira

DOENÇAS DO FÍGADO E RAÇO, ANEMIA,OPILAÇÃO &.
s

Emplastro, oieo, pommada, tintura, piluas, xarope evinho da milagrosa
JURUBEBA.

SZÕES OU FEBRES INTERMITENTES

A pilulas anli-periodicas de Pinto.
«. q

& c4_á6 wfi m CaJ)w &

1S.WJA.
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LIVRMENTO
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O Dr. Jacintho Soares Rabello,
medico hbmeopatha reside no 2.°
andar da casa n. 32 da Praça da
Boa-Vis'a, onde o podem cônsul-
tar, ou mandar chamar, todas as
pessoas que o honrarem com a
sua confiança.

vinko, f ilulas, aarope e tintura
de «Jurubeba simples e ferruginoso;
Óleo, Pomadae Emplastro da mesma
planta — preparados por

BARTHOLOfilEO & CA
Pharmaceuticos-Droguistas

PERNAMBUCO
A Jurubeba : esta planta é hoje reconhecida

como o mais poderoso tônico, como o melhor
desobstruente, e como tal applicada nos padecimentosdo fígado e baço, hepatites, duresas, tumores inter-
nos e especialmente do utero, hfdropesias, emi-
peitas, etc; e associada ao ferro é ulii dw pallidascores, chleroses e falta de mensiruaçao, desarran-
jos do estômago, etc, e o qne «usemos attestâo
innumerus curas importantes obtidas eom nossos
preparados ji bem conhecidos t asados pelu* mais
distinetos médicos do paiz e Portugal. Em todos os
nossos depósitos distribuímos grátis folhetos aos
melhor fasem conhecer a Jar-LeM som rwalttaoi

•ftplicaçâo.

31
ADVOCACIA.

fâ O Dr. Vicente P- reira 'Io Rego, JÇ
gg e os Bacharéis Jacintho Pereira do £Ç
$ Rego e Miguel Archanjo Pereira j$
gjg do Rego, tran-feriram o seu escrip- |_
^ torio da ca-a n.° 46 para» de n.°28 gg
gjg na mesma rua do Queim dn, cha- %
g$ mada agora dc Duque de Caxias. K

DO

LIVRAMENTO
W. 83

LOJA DE C4LCÜ-DOS
Dia 9.

Aos 20:000^000

1
Acuado Crespo n. 23

O abaixo assignado tendo obtido licen-
cas da Presidência, e satisfeito as outras e
exigências da lei, avisa ao respeitável pu-
blico, quo terá sempre à venda no seu es-
tabelécimento bilhetes das loterias do Rio
de Janeiro, cujos premios serão pagos
promptamente.

PREÇOS

Bilhete inteiro..
Meio
Quarto

24^000
120000
60000

PAULINO ONOFRE NUNES
O Zuavo brasileiro vem coberto de trophéos e gloria da grande campanha Jo

ParAgnay, percorrendo a» campinas d» tirtigti.iy, hk argentinas esuplatinas da ame-
ricii do sul, elle sempre mostrou ser filho d< grande continente americano, regressando
o seu quartel general coberto de cicatrizes trazendo comsigo grandes novid«des
adquiridas o» série ile campanha^ pois viu muitos cousnsde ailiiiir.>r,ecomo quer que
seus concid daos gozem das mesmas glori.i», p«>r is<o vem, por meio deste chamar a
todos pnra qm yerihão no seu dito quartel gètier»! qu.idijuval-ocom oseu ps trioi ismo
de que comprem cnlçados fabrieados U''S P»'Zes eslr«ngeiros c-mo spnih. Yr hça
Londrese HVnibürgo &&t»nto pnra homens esenlioraa como par** meninos <ie ambos
os sex -Vs- perfumarias do uliimogusio e aviamentos po ra fabrico^ assim comocalçüdos
nascional do Ioda* as qualidades fabrieados pel >» melhüiespi .fessores, condecuiados
estes pelas exposições de P.irs c Londres, advertind á iodos os seus freguezes e com-
patriotas qnese vende o mais barato qüélôr possivel com .lifferenciii de outro qual-
qo« r de cinco á sei?» por c-nto, e cnmo t nha a convicção que tod.>s tem consigo
este fogo ijé amor da pátria e que nao (lixarão <\" adj nú >ra um Zu»vo Brazilmrq
que foi deffender o seu p;iÍ7. do ultrage que fez o estrangeiro, por isso sempre estará
pr«mptp com o seu granadeiro.

Em quantidade maior de 100$ na razSa
d« 22$ o bilhete.

Manoel Martins Fiúza.

SlfINSTRUÇCAO PRIMARIA NOCTURNA

O abaixo assignado,professor particular
de instrução prim.ria, provisionado pela
Directoria Geral da Instrucção Publica da

provincia, dá lições de seu magistério a
adultos mediante uma diminuta paga, das
selte as nove boras da noite, na caza de
sua rezidencia. á rua Direita da Povoacão
dos Afogados, casa numero 5, em cuja fren-
te tem um retábulo com a inscripçáo —Au-
la particular de instrucção primaria

Manoel Felix Alves da Crus.

PHLNAMBÜCO TyPUBIsUL HA MIMFEBADOR

mmm '*i?C lil!
m 0 advogado Dr. Antônio de Vas
m concellosMenezes de Drumraond—
&* mudou o seu escriptorio para a liua

H 
do Impèfador n.62ü, onde pode

fg ser procurado em lodos os dias
uleis das 10 lioras da manl'5 alé
as A horas da larde para o exercicio
de sua profissão

Fóra dessas horas, e para qual-
quer oceurrencia urgente, será en-
contrario no seu domicilio á Rua
d'Auroran.°26.

h.#48—1S70


